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A M N I S T Í A I n t e r n a c i o n a l p u b l i c ó u n t e s t i ­
m o n i o e x c e p c i o n a l d e d o s s o b r e v i v i e n t e s 
q u e e s c a p a r o n d e u n c a m p o s e c r e t o d e 
d e t e n c i ó n e n A r g e n t i n a , d o n d e c a l c u l a n 

q u e c i e n t o s d e p e r s o n a s h a n s i d o t o r t u r a d a s y 
a s e s i n a d a s s i s t e m á t i c a m e n t e d e s d e 1 9 7 6 . 

L o s d o s h o m b r e s , O s e a r A l f r e d o G o n z á l e z y 
H o r a c i o C i d d e l a P a z , p a s a r o n 1 5 m e s e s e n l o s 
c a m p o s d e s p u é s d e h a b e r s i d o s e c u e s t r a d o s e n 
B u e n o s A i r e s c o n d o s s e m a n a s d e d i f e r e n c i a , e n e l 
m e s d e n o v i e m b r e d e 1 9 7 7 . E n t r e l o s d o s e s t u v i e ­
r o n r e c l u i d o s e n c i n c o c a m p o s d i f e r e n t e s y , e n 
c o n s e c u e n c i a , p u d i e r o n f a c i l i t a r d e t a l l e s d e c i e n ­
t o s d e p r e s o s , l a m a y o r í a d e l o s c u a l e s a h o r a s e 
c r e e q u e e s t á n m u e r t o s . 

E s t e t e s t i m o n i o y l a l i s t a d e m u e r t o s y p r e s o s 
d e s a p a r e c i d o s q u e l o a c o m p a ñ a n , e s c l a r e c e e l 
p o s i b l e p a r a d e r o d e m i l e s d e c i u d a d a n o s a r g e n t i ­
n o s q u e h a n " d e s a p a r e c i d o " d u r a n t e l o s t r e s 
ú l t i m o s a ñ o s . U n a d e l e g a c i ó n d e l a O r g a n i z a c i ó n 
d e E s t a d o s ' A m e r i c a n o s v i s i t ó A r g e n t i n a e n s e p ­
t i e m b r e d e 1 9 7 9 p a r a r e a l i z a r i n v e s t i g a c i o n e s e n e l 
l u g a r s o b r e l o s d e s a p a r e c i d o s , c u y o n ú m e r o l o s 
g r u p o s l o c a l e s p r o d e r e c h o s h u m a n o s d i c e n q u e 
a h o r a a s c i e n d e a m á s d e 1 5 . 0 0 0 . L a s c o n c l u s i o n e s 
d e l a m i s i ó n d e l a O E A a ú n n o s e h a n h e c h o 
p ú b l i c a s . 

A l d e c i d i ó p u b l i c a r e l t e s t i m o n i o d e e s t o s d o s 
h o m b r e s d e s p u é s d e c o m p r o b a r l o d u r a n t e m e s e s 
c o n s u s p r o p i o s r e g i s t r o s s o b r e p e r s o n a s " d e s a p a ­
r e c i d a s " y c o n l a s d e c l a r a c i o n e s d e e x p r e s o s . L a 
o r g a n i z a c i ó n t a m b i é n r e a l i z ó c o n s u l t a s c o n f u e n ­
t e s b i e n i n f o r m a d a s e n A r g e n t i n a y h a p o d i d o 
c o r r o b o r a r m u c h o s d e l o s d e t a l l e s f a c i l i t a d o s p o r 
l o s d o s h o m b r e s . 

A m b o s s e d i r i g i e r o n a A I c o n s u e x c e p c i o n a l 
t e s t i m o n i o d e s p u é s d e q u e e n 1 9 7 9 l a o r g a n i z a c i ó n 
p u b l i c a r a u n a l i s t a d e 2 . 6 6 5 p e r s o n a s q u e s e s a b e 
q u e h a n d e s a p a r e c i d o e n A r g e n t i n a d e s d e e l g o l p e 
q u e l l e v ó a l g e n e r a l J o r g e V i d e l a a l p o d e r , e n 
m a r z o d e 1 9 7 6 . 

D e c l a r a n q u e e x i s t e u n a p a u t a c o n s i s t e n t e 
s u p e r v i s a d a m e t i c u l o s a m e n t e p o r v a r i a s r a m a s d e 
l a s f u e r z a s a r m a d a s y l a p o l i c í a a r g e n t i n a s . L a 
t o r t u r a y l o s i n t e r r o g a t o r i o s s o n s i s t e m á t i c o s , 
s e g u i d o s p o r u n p e r i o d o d e l o q u e e l l o s l l a m a b a n 
v i d a e n " c a m p o d e c o n c e n t r a c i ó n " , c o n c a s t i g o s y 
p a l i z a s r e g u l a r e s , y finalmente, p a r a l a m a y o r í a d e 
l o s p r e s o s , e l " t r a s l a d o " e u f e m i s m o p o r m u e r t e . L a 
m a y o r í a d e l a s v í c t i m a s h a n s i d o s a c a d a s d e s u s 
h o g a r e s o l u g a r e s d e t r a b a j o s i n n i n g u n a a p a r i e n ­
c i a d e l e g a l i d a d , p o r a g e n t e s a r m a d o s d e l a s 
f u e r z a s de s e g u r i d a d . 

G o n z á l e z , t r a b a j a d o r d e u n a f á b r i c a , q u e c o n t a ­
b a c o n 2 7 a ñ o s c u a n d o f u e s e c u e s t r a d o , h a b í a 
p a r t i c i p a d o en a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s y g r e m i a l e s . 
S u e s p o s a , d e q u i e n é l d i j o q u e n o h a b í a t o m a d o 
p a r t e e n p o l í t i c a , fue s e c u e s t r a d a u n m e s m á s 
t a r d e . No tuvo más n o t i c i a s de e l l a d e s d e enero de 
1 9 7 8 . De l a P a z , q u e t e n í a 2 0 a ñ o s c u a n d o f u e 
s e c u e s t r a d o , e r a u n d i r i g e n t e e s t u d i a n t i l y m i e m ­
bro de l a rama Montoneros d e l m o v i m i e n t o p e r o n i s ­
t a . 

D e a c u e r d o a l t e s t i m o n i o d e l o s d o s h o m b r e s , 
e l Club Atlético e s t a b a a d m i n i s t r a d o p o r l a P o l i c í a 
F e d e r a l , p e r o q u i e n e s l o u s a b a n e r a n l o s " g r u p o s 
d e t a r e a " q u e i n c l u í a n h o m b r e s d e t o d a s l a s r a m a s 
d e l a s f u e r z a s a r m a d a s . 

G o n z á l e z y D e l a P a z f u e r o n t r a s l a d a d o s d e 
c a m p o a c a m p o , b a j o l a j u r i s d i c c i ó n d e o f i c i a l e s d e 
v a r i o s s e r v i c i o s . U n o d e l o s c a m p o s q u e m e n c i o ­
n a n e s e l l l a m a d o Olimpo, p r ó x i m o a o f i c i n a s 
g u b e r n a m e n t a l e s e n l a p a r t e o e s t e d e B u e n o s 
A i r e s . A I s a b e q u e e n s e p t i e m b r e d e 1 9 7 9 l a s 
i n s t a l a c i o n e s d e s c r i t a s p o r e l l o s a ú n e s t a b a n e n 
p i e , p e r o n o s e v i e r o n p r e s o s e n e s a é p o c a . 

D e l a s p e r s o n a s d e s c r i t a s e n e l i n f o r m e d e 
G o n z á l e z y D é l a P a z c o m o s e c u e s t r a d a s y t o r t u r a ­
d a s , a l g u n a s h a b í a n s i d o p o l í t i c a m e n t e a c t i v a s , 
o t r a s s ó l o e s t a b a n r e l a c i o n a d a s c o n s o s p e c h o s o s 
p o l í t i c o s , y n o e x i s t í a r a z ó n a p a r e n t e p a r a e l 
s e c u e s t r o d e m u c h a s . O t r a s s ó l o f u e r o n l l e v a d a s 
c o n e l p r o p ó s i t o d e e x t o r s i o n a r l a s . 

E l E j é r c i t o , l a A r m a d a , L a F u e r z a A é r e a y l a 
P o l i c í a F e d e r a l t e n í a n m i e m b r o s e n l o s " g r u p o s d e 
t a r e a " q u e l l e v a b a n a c a b o l o s s e c u e s t r o s y 
o p e r a b a n l o s c a m p o s . G e n e r a l e s , c o r o n e l e s y o t r o s 
o f i c i a l e s d e a l t a g r a d u a c i ó n s e e n c o n t r a b a n e n t r e 
l o s q u e G o n z á l e z y D e l a P a z d i c e n q u e v i e r o n e n 
l o s c a m p o s . L o s " g r u p o s d e t a r e a " n e c e s i t a b a n 
o b t e n e r p e r m i s o d e " a r r i b a " p a r a r e a l i z a r l o s 
s e c u e s t r o s , y p r e s e n t a b a n m e t ó d i c a m e n t e s u s i n ­
f o r m e s s o b r e e l m a n e j o d e l o s p r e s o s . 

C u a n d o s e a p r o b a b a u n s e c u e s t r o , l a p o l i c í a y 
o t r o s s e r v i c i o s d e s e g u r i d a d " l i b e r a b a n " u n á r e a 
d e v a r i a s m a n z a n a s p a r a q u e e l e s c u a d r ó n ( " p a t o ­
t a " ) e n c a r g a d o d e l s e c u e s t r o p u d i e r a o p e r a r . 

L a s p r o p i e d a d e s d e l a s v í c t i m a s e r a n s a q u e a d a s , 
s e f a l s i f i c a b a n l o s t í t u l o s d e p r o p i e d a d d e m o d o 
q u e l a s c o s a s p u d i e r a n s e r v e n d i d a s , s e o b l i g a b a a 
l o s p r e s o s a f i r m a r c o m p r o m i s o s d e v e n t a d e s u s 
a u t o m ó v i l e s , y s e l e s r e t i r a b a t o d o e l d i n e r o d e s u s 
c u e n t a s b a n c a r i a s . M u e b l e s y c u a l q u i e r o b j e t o d e 
v a i o r e r a n s a q u e a d o s y c a r g a d o s e n c a m i o n e s q u e 
t e n í a n a t a l e f e c t o . 

A p a r e n t e m e n t e , e l s a q u e o a u t o r i z a d o e r a u n 
i n c e n t i v o m u y g r a n d e p a r a l o s o f i c i a l e s d e l o s 
" g r u p o s d e t a r e a " . E l b o t í n s e r e p a r t í a d e a c u e r d o 
c o n e l g r a d o , p e r o s e p r o d u c í a n d i s p u t a s . L o s 
s u b o f i c i a l e s s e q u e j a b a n a m a r g a m e n t e d e l a s 
p a r t i c i p a c i o n e s o b t e n i d a s p o r l o s o f i c i a l e s s u p e r i o ­
r e s . 

L o s p r e s o s j u d í o s e r a n s e l e c c i o n a d o s p a r a 
t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l m e n t e d u r o s . D u r a n t e l a s 
s e s i o n e s d e t o r t u r a e r a n i n t e r r o g a d o s n o s o l a m e n ­
t e s o b r e s u s i d e a s p o l í t i c a s , s i n o q u e t a m b i é n 
s o b r e l a c o m u n i d a d j u d í a e n e l p a í s . L o s n o m b r e s 
y d i r e c c i o n e s d e j u d í o s , d i a g r a m a s d e s i n a g o g a s , 
c l u b e s y n e g o c i o s p e r t e n e c i e n t e s a j u d í o s f u e r o n 
d i l i g e n t e m e n t e r e c o p i l a d o s . " D e s d e e l m o m e n t o 

- • « - d e s e r s e c u e s t r a d o s h a s t a q u e e r a n i n c l u i d o s e n 
a l g ú n ' t r a s l a d o ' e r a n s i s t e m á t i c a m e n t e t o r t u r a ­
d o s " , d i c e n l o s a u t o r e s . " A a l g u n o s l o s h a c í a n 
a r r o d i l l a r f r e n t e a i m á g e n e s d e H i t l e r y M u s s o l i n i , 
o b l i g á n d o l e s a r e n e g a r d e s u o r i g e n . . . " 



es cont. 47 
Ambos calculan que 800 personas pasaron por 

los c a m p o s e n q u e e s t u v i e r o n d u r a n t e esos 15 
m e s e s d e c a u t i v e r i o , y f ac i l i t an deta l les de m á s de 
300 de ellas. G o n z á l e z y D e la Paz se c o n s i d e r a n 
c o n s u e r t e al h a b e r p o d i d o m a n t e n e r s e c o n v i d a 
h a s t a q u e e n c o n t r a r o n u n a o p o r t u n i d a d de esca­
parse. " N o s o t r o s l o g r a m o s p o s t e r g a r n u e s t r o t ras ­
l a d o a g a c h a n d o l a c a b e z a y a s u m i e n d o u n a a c t i ­
t u d de s i m u l a c i ó n " , d i j e r o n . " T r a b a j a m o s e n la 
l i m p i e z a , de p i n t o r e s , a lbañ i les , coc ineros , m e c á ­
n icos y h a s t a o f ic in is tas" . 

A m b o s h o m b r e s , c o m o m u c h o s o t r o s , f u e r o n 
l l evados e n p r i n c i p i o a l Club Atlético, e n B u e n o s 
A i r e s . E s t e ed i f ic io , d e m o l i d o p o s t e r i o r m e n t e , sir­
v i ó c o m o depós i to in ic ia l p a r a los presos. A h í 
v i e r o n sus p r i m e r o s " q u i r ó f a n o s " , n o m b r e q u e 
d a b a n a las h a b i t a c i o n e s e n que se t o r t u r a b a . E l 
Club Atlético t e n í a t res , c a d a u n o de el los c o n u n a 
p i c a n a e l é c t r i c a y u n a m e s a de m e t a l , a la cua l se 
a t a b a a los presos desnudos. " E l o lor a c a r n e 
q u e m a d a , s a n g r e , t r a n s p i r a c i ó n y e x c r e m e n t o s , 
s u m a d o a q u e no h a b í a n i n g u n a v e n t i l a c i ó n for ­
m a b a n el a i re pesado e i r r e s p i r a b l e " , d i j e r o n . 

E l t r a t a m i e n t o , c o m o m á s t a r d e s u p i e r o n , e ra 
e s e n c i a l m e n t e i g u a l p a r a todos los presos: " L a 
p r i m e r a h o r a nos a p l i c a b a n p icana sin p r e g u n t a r 
n a d a . E s t o e r a s e g ú n sus prop ias pa labras p a r a 
' a b l a n d a r t e y q u e nos v a y a m o s e n t e n d i e n d o ' . . . L a 
a p l i c a b a n e n la c a b e z a , ax i las , ó r g a n o s sexuales , 
a n o , i n g l e , b o c a , e n t o d o l u g a r sensible de l cuer -
p o . " 

D e a c u e r d o a los dos h o m b r e s , las t o r t u r a s 
p o d í a n c o n t i n u a r p o r h o r a s , día t ras día: " L a 
p i c a n a e r a i n t e r c a l a d a c o n ' s u b m a r i n o ' ( a s f i x i a ) , 
co lgadas de los pies, golpes e n l o s ó r g a n o s s e x u a ­
les, c a d e n a z o s , sal sobre las her idas y c u a l q u i e r 
o t r o recurso q u e se les ocurr ía . . . T a m b i é n so l ían 
r e c u r r i r a ap l icar e lec t r i c idad de 200 y d i rec ta . . . 
T o d o lo h a c í a n c o n el c o n t r o l de u n m é d i c o , q u i e n 
c o n t r o l a b a n u e s t r a p r e s i ó n y re f le jos: ' T e n e m o s 
t o d o e l t i e m p o de l m u n d o y esto c o n t i n u a r á 
i n d e f i n i d a m e n t e ' " . 

P o r lo m e n o s e n u n caso, sin e m b a r g o , u n 
a g e n t e les c o n t ó sobre u n d e t e n i d o q u e fue 
t o r t u r a d o h a s t a c a u s a r l e la m u e r t e pocas horas 
después de su d e t e n c i ó n , a n t e s de rec ib i rse ó r d e ­
nes de " a r r i b a " p a r a q u e f u e r a pues to e n l i b e r t a d . 

E n el Club Atlético, al p r i n c i p i o se r e c l u í a a los 
r e c i é n l l egados e n u n a ce lda c o m ú n l l a m a d a la 
" l e o n e r a " , p o r q u e e r a a h í d o n d e se les " a m a n s a ­
b a " . M á s t a r d e se les t ras ladaba a ce ldas p e q u e ñ a s 
d o n d e p e r m a n e c í a n esposados c o n los ojos f u e r t e ­
m e n t e v e n d a d o s . A l p r i n c i p i o s u f r i e r o n in fecc io ­
nes d e b i d o a las v e n d a s sucias, que h i c i e r o n q u e 
sus ojos se h i n c h a r a n . Se les p r o h i b í a h a b l a r o 
t o c a r las v e n d a s , y si un g u a r d i a les ve ía m o v e r 
a u n q u e f u e r a las m a n o s , p o d í a go lpear les hasta 
q u e p e r d i e r a n el c o n o c i m i e n t o . 

E l i n f o r m e c i ta a u n of ic ia l de pol ic ía , de 
s o b r e n o m b r e Padre: " A q u í a l g u n o s s o n m e r c e n a ­
r ios y o t ros n o , p e r o todos somos fascistas." 

E l ' t ras lado ' final, q u e esperaba a la m a y o r í a de 
los presos, e ra la m á s e s c a l o f r i a n t e y . e x t r e m a 
m e d i d a . C u a n p r o n t o l l egar ía era i m p r e d e c i b l e , 
pe ro " e n esa p a l a b r a , m i l veces r e p e t i d a por 
nosot ros y nues t ros secuest radores , se e n c e r r a b a 
la c lave de) f u t u r o . " 

M u c h o s de los presos a p a r e n t e m e n t e c r e í a n a 
sus c a p t o r e s c u a n d o les d e c í a n q u e i b a ñ a ser t ras ­
ladados a cárce les legales o a cen t ros de r e h a b i l i ­
t a c i ó n , p o r q u e deseaban c reer c o n desesperac ión . 
S u fe se f o r t a l e c i ó a m e d i a d o s de 1978 c u a n d o las 
a u t o r i d a d e s c o m e n z a r o n a p e r m i t i r q u e a lgunos 
presos se p u s i e r a n e n c o n t a c t o con sus fami l ias . 
Se l l e v a r o n a a lgunos p a r a breves vis i tas y a otros 
se les p e r m i t i ó h a b l a r p o r t e l é f o n o c o n sus f a m i ­
l ias. Estos c o n t a c t o s s i r v i e r o n p a r a q u e las f a m i ­
l ias se m a n t u v i e r o n ca l ladas y los presos más 
t r a n q u i l o s , y q u e los i n t e n t o s de evas ión f u e r a n 
m e n o s . L o s a u t o r e s d a n una l ista de 25 c o m p a ñ e ­
ros presos q u e el los saben q u e f u e r o n a u t o r i z a d o s 
a m a n t e n e r estos c o n t a c t o s c o n f a m i l i a r e s y que 
l u e g o f u e r o n " t r a s l a d a d o s " . 

L o s presos e r a n t ras ladados por lo g e n e r a l e n 
g r u p o s d e 30 a 50 . Los g u a r d i a n e s t r a t a b a n de 
p r e v e n i r q u e los q u e se q u e d a b a n o y e r a n detal les 
de sus i n s t r u c c i o n e s f ina les a aque l los e legidos 
para el " t r a s l a d o " , p e r o e n a l g u n a ocasión se les 
o y ó dec i r a u n o de los g r u p o s q u e ser ían i n y e c t a ­
dos c o n u n " t r a n q u i l i z a n t e " p o r q u e les esperaba 
u n la rgo y di f íc i l v i a j e . L o s g rupos e r a n subidos e n 
c a m i o n e s y n u n c a m á s se les ve ía . 

Esposados y con los ojos v e n d a d o s , por lo 
g e n e r a l no se les p e r m i t í a l l evar n i n g u n a ropa 
e x t r a c o n el los. " M u c h o s c o m p a ñ e r o s f u e r o n 
t ras ladados c o n sólo su r o p a i n t e r i o r e n p leno 
i n v i e r n o . " 

E n a l g u n o s casos e fectos personales que los 
presos h a b í a n t e n i d o e n su p o d e r o d o c u m e n t o s de 
i d e n t i d a d de presos q u e h a b í a n sido t ras ladados 
e r a n e n c o n t r a d o s en el c a m p o . U n preso l isiado 

q u e h a b í a p e r d i d o las dos p ie rnas , de n o m b r e 
E d u a r d o , fue l l evado al t ras lado e n su silla de 
ruedas . " D o s días después v i m o s l a silla de Eduar ­
do t i r a d a e n u n r i n c ó n de la p laya de estac iona­
m i e n t o " . 

U n preso le c o n t ó a G o n z á l e z y D e la P a z que é l 
h a b í a d e s c u b i e r t o en u n c a m p o donde hab ía 
p e r m a n e c i d o a n t e r i o r m e n t e q u e los presos " t ras ­
l adados" h a b í a n r e c i b i d o i n y e c c i o n e s de un f u e r t e 
sedante , y s u b i d o s a u n c a m i ó n q u e les c o n d u j o 
h a s t a u n a v i ó n " d e l c u a l e r a n t i r a d o s v i v o s , p e r o 
i n c o n s c i e n t e s , m a r a d e n t r o . " 


